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EDITORIAL
Nosso jornal já esta
Na vigésima nona edição
Lendo irá viajar
Nele há muita atração
Veja o que vamos abordar
Nessa comunicação

Semi-árido com certeza
É um assunto preocupante
Podemos perder a beleza
E isso é alarmante
Pois a nossa natureza
Sofre mais a cada instante

Outro tema a ser lembrado
É a Consciência Negra
Ele está bem marcado
E não é conversa grega
Veja no seu calendário
Só assim terá certeza

Teve muito envolvimento
Nos dois temas trabalhados
Paródias,  versos, entretinimento
Ou cartaz confeccionados
Exibição de vídeos no momento
Tudo foi relacionado

Não podemos esquecer
Que são vocês os artistas
O motivo de crescer
E o sucesso das conquistas
Fazendo por merecer
Se tornar protagonistas.  Núcleo Gestor.

São reservatórios que conservam a água da chuva e ela foi inventada
por Manoel Apolônio de Carvalho. As cisternas têm formas cilíndricas,
cobertas e semi-enterradas. Elas permitem armazenar 16.000 litros de água
que abastecem 5 pessoas durante 8 meses. Se elas forem bem cuidadas
podem ter uma vida útil de 40 anos.

 Alunos: Alan Lucas, Valdeilton, Xênia e Andréia. 7° Ano B. Profa. Janicléia.

O QUE SÃO CISTERNAS?

BARRAGENS SUBTERRÂNEAS
Sabemos que o nordeste enfrenta grandes problemas no período da

seca, pois isso é necessário a construção de barragens subterrâneas que
são muito importante para armazenar água da chuva. Com elas podemos
obter muita água, depende da quantidade de chuva. Essas barragens são
feitas nos leitos dos rios, riachos e córregos. De acordo com o  Emprapa
tem cerca de 1.000 (mil) barragens subterrâneas no semi-árido . E  com
isso podemos retirar sua água, irrigando para nova plantação durante o
período da seca .

Alunos: Joene, Mônica, Maxsuela, Stefnny e Júlio César, 6º Ano, Profª. Belmar.
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VERSOS
Minha gente do campo
Da caatinga e do sertão
Ouça bem o que eu lhe digo
Leia  tudo com atenção

No semi-árido brasileiro
De muito sol e calor
Tem inverno com pouca chuva
Mas um povo cheio de amor
E gente boa e humilde
Que sabe viver sem rancor.

Muita  sofre sem água
Milhares até sem luz
Mas agora com a Asa
Vai se tirar essa cruz
Mas a Asa veio logo
Com a benção de Jesus

A Asa ensino a construir
Uma cisterna no quintal
Que garante a água na seca
E não faz nenhum só mal

Um milhão de cisternas
A Asa vai construir no sertão
 Para mudar o semi-árido

E também a vida do povão. Alunas: Jayne,
Regiana , Josicléia e Géssica,

 7º Ano, profª. Deyde.

Nós nordestinos enfrentamos um grande problema por conta da seca que
e muito grande e tem pessoas que ficam sem água, e só tem água quando o
carro pipa passa distribuindo. E para que esse problema diminua, é preciso
a construção dessas barragens que servem para armazenar a quantidade de
água acumulada que as pessoas utilizam para aguar suas plantações em tem-
pos em que as chuvas estão poucas. As barragens construídas de forma
sucessivas, retém a água no leito do rio e por isso que elas são muito impor-
tantes para todas as pessoas e principalmente para os agricultores.

Alunas: Aparecida, Aureliângela, Natiara e Tainara. 6° Ano B. Profa Belmar.

BARRAGENS SUCESSIVAS

ÁGUA PARA
PRODUZIR

A água é muito importante para
nossa vida,  sem ela não podemos
sobreviver  nem os animais e tam-
bém as plantas. Por isso temos que
poupa-la,  porque  daqui  alguns
anos a água doce vai deixar desa-
parecer do nosso planeta. Temos
que conscientizá-la toda população,
que precisamos de evitar as quei-
madas  e o uso de água desneces-
sária,  pois ela é de suma importân-
cia para a nossa sobrevivência. O
nordeste enfrenta muitos problemas
por causa da seca, por isso temos
que construir muitos açudes , bar-
ragens para armazenar água.

Alunos: Weleson, Wallison, Diêgo, 6º ano ,
Profª. Belmar.

PARÓDIA
DESERTIFICAÇÃO E

AQUECIMENTO GLOBAL
Música:

Desejo de Menina (Moldura)
O tempo passa e eu pensando/

as queimadas cada vez tá aumen-
tando/ é impossível conscientizar os
homens sobre isso/ eles não tem
consciência/ de como usar as ferra-
mentas e os perigos que ela traz/ se
livrem logo dessas máquinas/ e se
sinta realizado deixando isso de
lado/ pra dizer/ eu me salvei Eu me
salvei/ meu amigo camarada/ salve
o planeta e a água. Eu me salvei/
com esse recado/ fique atento/ e
preserve o Meio Ambiente.

Alunos: Mª do Carmo, Ita, Melry, Rodrigo,
Tellia e Nádia,  9º ano: prof: Jaez.
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TEXTO INFORMATIVO
DESERTIFICAÇÃO E

AQUECIMENTO GLOBAL
A desertificação consiste em cau-

sar a improdutividade da terra, isso
significa que a partir do
desmatamento, plantios inadequa-
dos , queimadas, mineração, o uso
de fertilizantes excessivamente e a
mal irrigação, são os principais fa-
tores responsáveis pela infertilidade
do solo. As conseqüências disso
são: a perda da biodiversidade, ou
seja fauna e flora, a redução de áre-
as de cultivos e da água e o
assoreamento de rios e açudes que
são os principais motivos das chei-
as. O aquecimento global que é o
resultado da desertificação contido
na energia solar, sob  a forma de
raios luminosos, atravessa atmosfe-
ra e esquenta a superfície terrestre.
A terra resistitui o calor emitindo
radiações infravermelhas. Parte a
energia expelida da terra se perde
no espaço. A maior parte da ener-
gia irradiada da terra fica embutida
nos gases do efeito estufa e retorna
à terra, aquecendo o planeta.
Alunas: Sarah, Nayara,  Jaqueline, Raquel,

Simony e Daiane, 9º Ano, prof. Jaez.

A ÁGUA DE BEBER
A água é um muito importante

para todos os seres viventes. Com
a falta da água não podemos sobre-
viver, usamos para  regar as plan-
tas, beber, tomar banho, lavar lou-
ça, lavar roupa, para  uso de todo
ser  vivente  e tantas outras coisas.
A água é também necessária nas
industrias e agricultura. Normalmen-
te uma pessoa bebe mais de dois li-
tros de água por dia. A água que
bebemos deve ser filtrada com mui-
to cuidado, pois a água suja conta-
minada pode fazer mal a nossa saú-
de e  nos traz muita doenças. Por
isso temos que cuidar da água e não
desperdiçá-la, pois ela pode acabar
e não sobrevivemos sem ela.

Alunos: Oséias, Ítalo, Angélica e Talita,
 7º Ano, profª. Deyde.

XOTE DA
PRESERVAÇÃO

Vamos preservar, não deixe
desmatar. A terra está morrendo,
não dá mais pra plantar. E se conti-
nuar, não vamos aguentar. Por isso
nos unimos para a terra preservar.
Cadê as árvores que estavam aqui.
O homem derrubou. A floresta ama-
zônica. O homem desmatou. E com
tudo isso que aconteceu nem os ani-
mais sobreviveu.
Alunas: Kássia, Roniela e Josiane. 8° ano A.

VERSOS
A ÁGUA

Caro leitor do sertão
preste bastante atenção
A água do nosso lugar
 Está  quase chegando ao chão

Carro pipa carregando
Para toda região
Acabando com a água
Da nossa população

O povão daqui não liga
Se a água  acabar  ou não
Continuam aguando
Sítios com plantações

Ah! Meu Deus
Que triste situação
Se a seca continuar
Que tamanha judiação

Aluno: Breno 8º Ano profª.  Janicléia.

ACRÓSTICO
Esse é o nosso tema a desertifi-

cação
Respeitando uns aos outros com
Orgulho do nosso
Sertão
Agora chegou a sua vez
Olhe para nossa situação lute pela

preservação.
Alunas: Cíntia, Marcília, Zenilda,

Krysciuma, Ronis e Weverton,
9° Ano Prof. Jaez

AQUECIMENTO
GLOBAL E

DESERTIFICAÇÃO
Quando você sai de casa e se

expõe ao sol, sente como se estives-
se cozinhando. Pensa que o sol está
mais quente, mais ele não aumentou
nem diminuiu a sua temperatura. Mas
por quê sentimos ele mais quente?
Porque a camada de ozônio está aca-
bando e o calor aumentando é isso
que chamamos de aquecimento glo-
bal ou efeito estufa. O que provoca
a destruição da camada de ozônio?
Bem,  nos anos 80, criou-se o pro-
tocolo de Montreau, que afirmou ser
o CFCS culpados pelo buraco na
camada de ozônio, na Antártica e a
destruição da camada de ozônio. O
buraco na camada de ozônio é um
caso preocupante, ele já tem 27 mi-
lhões quilômetros quadrados, ou
seja, maior do que três vezes o ta-
manho do Brasil (8.514.204,9 KM²).
O aumento da desertificação deve-
se ao buraco e o aumento de UVA e
UVB na Terra. Para a saúde pública
é algo mais preocupante ainda, além
de gastos com outras doenças tem
altos gastos com o câncer (CA) de
pele, a deficiência tem aumentado em
mais da metade. Outro caso do
aquecimento global é a derruba da
floresta amazônica (defendida pela
CF 2007 e CNBB) o maior reser-
vatório de água do mundo. Uma das
preocupações da ONU e do tratado
de Kyoto é o derretimento dos pó-
los e está previsto pra 2012 o alaga-
mento de parte do litoral mundial.
Vamos cuidar do que é nosso.

Aluno: Ítalos Estilon,
7° Ano B. Profa. Janicléia.

Aqueles que cuidam em fazer mal,
chama-lo-ão de pessoas danosas.
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A GUERRA FRIA
Hoje estou vivendo num mundo

de violência, onde só vejo pessoas
maltratando seus pais, amigos e até
mesmo a Deus. Muitas vezes só ve-
nho a chorar com tanta coisa ruim
que acontece no mundo de hoje, fico
tentando me aliviar pensando em
coisas boas, pensando em Deus.
Muitos pais já criam seus no mundo
de angustia, onde seus filhos iriam
ter ressentimentos, ódios e até mes-
mo matando os seus próprios pais.
Tem filhos que não ver a dor que o
pai ou a mãe sente, nãos se preocu-
pa nem com si próprio, vive escon-
dido atras de um sorriso onde pode
ter alegria e se esta criança ou ado-
lescente mostra o que ela tem de
bom, com certeza ela irá ficar feliz.
mas tudo isso nos faz despertar, que
esta criança nos faz perceber que
estamos vivendo a realidade do
mundo atual, ou seja do mundo de
hoje. Eu sonhava em um mundo de
amor, paz e felicidade mais o que
vejo nos meus olhos é um mundo
onde há violências que cada dia,
cresce cada vez mais.

 Aluna Simony 9º Ano, profª Janicléia.

A DISCRIMINAÇÃO
Quero deixar a todos uma pe-

quena mensagem sobre a discrimi-
nação racial, pois cada negro me-
rece o seu lugar na sociedade, con-
vivendo com os outros. devemos
parar com o preconceito, que cada
dia nos tornamos  pessoas egoístas,
todas e elas merecem o respeito e
acima de tudo, precisa ser valoriza-
do por todos, sem ter que ver a cada
dia o desprezo dos brancos. Embora
não percebemos somos todos hu-
manos, e todos nós precisamos ter
amor e atenção por igualdade, por
isso é que devemos acabar com es-
ses preconceitos e ajudar essas pes-
soas de cor negra a se enxergar
como os outros, pois a realidade é
que somos todos iguais. Só quere-
mos igualdade.

 Alunos: Tellya, Daiane, Melry,
Hilderlândio e Darlan, 9º ano.

A LIBERTAÇÃO
DOS ESCRAVOS

Os escravos negros não tinham
liberdade e não recebiam salários,
viviam em senzalas e eram mal tra-
tados por seus senhores. Muitos
deles revoltados fugiam para os
quilombos. Quilombos eram povo-
ações formadas por negros que fu-
giam de seus donos. O principal
quilombo conhecido foi o Palmares,
chefiado por Zumbi. Houve um Rei-
nado em que muitos brasileiros
eram contra a escravidão e fizeram
campanhas para a abolição. Entre
estes abolicionistas estavam pesso-
as que queria só a libertação deles
em tudo. Várias leis foram sendo
assinadas para  libertar os filhos
dos escravos nascidos a partir da-
quela data. A Lei em libertar os es-
cravos com mais de 60  anos.

Alunos Francisca, Jaqueline,
 Railce, Rons e Atailton, 9º ano.

PARÓDIA
DESMATAMENTO

(M.C MARCINHO) -REP.
 Eu só quero é observar ajudar a

natureza para o desmatamento aca-
bar e poder me orgulhar e ter cons-
ciência que juntos vamos mudar.
Minha cara autoridade eu já não sei
o que fazer com tanto desmatamento
tenho medo de viver. Pois moro na
cidade e sou muito desrespeitado o
desmatamento e a tristeza ficam de
lado a lado eu faço um apelo para
todos cidadãos, que nos ajude com-
bater com o desmatamento provo-
cado pela população.

Alunas: Angélica e Daniela,
8º ano, profª Deyde.
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